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Tempo Comum
Domingo XXXIII



Semear a Palavra

“Vem tomar parte na alegria do teu senhor”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
O arranjo poderá ter cores variadas, contendo cinco flores, que são os cinco passos da Palavra de hoje: o lírio recorda a mulher fiel e trabalhadora; os ramos de oliveira, a bênção do lar que teme o Senhor; o girassol convida-nos a viver como filhos da luz, despertos e vigilantes; as espigas de trigo, a fazer render os talentos recebidos; a rosa vermelha, no Dia Mundial dos Pobres, é o amor que se concretiza e que nos conduz à alegria prometida, para que se evidencie que se «foste fiel em coisas pequenas: vem tomar parte na alegria do teu Senhor».

Sugestão de cânticos
[Entrada] Os justos viverão eternamente – M. Faria
[Apresentação dos dons] Tomai e recebei – H. Faria
[Comunhão] Servo bom e fiel – Az. Oliveira
[Final] Vamos partir – F. Silva

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XXXIII do Tempo Comum
[Prefácio] Prefácio Comum VI
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III 
[Bênção] Bênção solene do Tempo Comum III 

Catequese Mistagógica
Oração Eucarística
Na Oração Eucarística, coração da Missa, a Igreja faz memória do mistério pascal de Cristo e oferece-se com Ele ao Pai. Pela ação do Espírito Santo, o pão e o vinho tornam-se Corpo e Sangue do Senhor, presença real entre nós. Neste Domingo, a Palavra convida-nos à perseverança na fé, enquanto aguardamos a vinda gloriosa de Cristo. Ao rezarmos «vinde, Senhor Jesus», antecipamos já a alegria do Reino definitivo. Que a Eucaristia nos transforme em testemunhas de esperança e comunhão no mundo.

Ministérios Litúrgicos
O ministério do leitor é uma verdadeira vocação de serviço à Palavra de Deus. Para valorizá-lo, cada ministro deve preparar-se com oração, estudo e empenho, pois ninguém pode dar mais valor ao ministério do que o próprio ministro. A formação contínua é essencial, participando em encontros e cursos de leitura interpretada; mas também preparar as leituras com antecedência mostra respeito por Deus que fala, pela assembleia que escuta e pela verdade de toda a ação litúrgica. A vida espiritual alimenta o serviço: oração, Eucaristia e lectio divina. A pontualidade e o cuidado com o microfone e os textos são sinais de amor ao ministério, servindo sempre com humildade, servindo o Senhor para Ele falar o que e como quer. A comunidade também deve reconhecer e agradecer publicamente o serviço dos ministros. Assim, a Palavra encontra eco nos corações e toda a assembleia cresce na fé! 

Evangelho para todos
A parábola dos talentos recorda-nos que nenhum de nós recebeu tudo, mas todos recebemos algo. Na comunidade cristã, há quem tenha cinco talentos, quem tenha dois, quem tenha um — e a Igreja só é rica quando todos põem as suas capacidades ao serviço de todos. A Palavra de hoje pergunta-nos: o que faço com aquilo que Deus me confiou? Escondo-o por medo, como o servo preguiçoso, ou arrisco-o por amor, ao serviço do Reino?
Caminhar juntos significa que a fidelidade não é um percurso solitário: a mulher valorosa dos Provérbios trabalha para a sua casa e abre as mãos ao pobre; Paulo exorta os tessalonicenses a serem, juntos, filhos da luz. Também a nossa comunidade é chamada a despertar talentos adormecidos — o do que canta, o do que visita os doentes, o do que ensina, o do que escuta. Ninguém é «talento demais» e ninguém é «talento de menos».
Neste Domingo, que antecede o encerramento do ano litúrgico, deixemo-nos interrogar: a nossa comunidade cristã é um lugar onde os dons de cada um rendem para o bem de todos? Que ninguém enterre o seu talento no terreno do desânimo ou da indiferença. Se cada membro fizer render o seu dom, a comunidade tornar-se-á sinal visível do Reino, e o Senhor, ao voltar, encontrará servos bons e fiéis, prontos para tomar parte na alegria do seu Senhor – uma alegria que, na Eucaristia, já antecipamos e partilhamos à mesma mesa.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: o Senhor confiou a cada um de nós talentos e graças, para que os façamos render ao serviço do Reino. Oremos ao Pai, cheios de confiança, e digamos:
R/ Fazei de nós servos fiéis do vosso Reino. 

1. Pela Igreja, peregrina neste mundo, para que, como a mulher virtuosa do Livro dos Provérbios, seja laboriosa e fiel, pondo mãos ao trabalho com alegria e abrindo as mãos aos pobres, oremos.

2. Pelos servidores da Igreja, Papa, bispos, presbíteros, diáconos e catequistas, para que administrem com sabedoria e generosidade os dons que receberam de Deus ao serviço do Povo Santo, oremos.

3. Pelos que governam as nações e pelos responsáveis pelos bens da criação, para que saibam fazer render os recursos da terra em favor de todos, especialmente dos mais pequenos e esquecidos, oremos.

4. Pelas famílias cristãs, para que sejam como a videira fecunda e os ramos de oliveira ao redor da mesa: lugares onde a fé, o trabalho e a caridade se transmitem de geração em geração, oremos.

5. Pelos que vivem distraídos ou com medo, como o servo que escondeu o talento na terra, para que descubram que Deus não é um senhor severo, mas um Pai cheio de misericórdia, que nos chama à sua alegria, oremos.

6. Pelos doentes, pelos idosos, pelos desempregados e por todos os que sentem que têm pouco a oferecer, para que saibam que o seu talento, por pequeno que seja, é precioso aos olhos de Deus, oremos.

7. Pelos nossos irmãos defuntos, para que, tendo sido fiéis no pouco, sejam admitidos a tomar parte na alegria eterna do Senhor, oremos.

V/ Senhor nosso Deus, Vós conheceis os nossos talentos e os nossos limites. Fazei amadurecer em cada um de nós os frutos da vossa bondade, para que, vigilantes e sóbrios, filhos da luz e do dia, saibamos acolher o vosso Filho e sejamos recebidos na alegria do vosso Reino. Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
R/ Ámen. 

Apresentação dos dons
No momento da apresentação dos dons, recordar que tudo o que somos e possuímos é um talento confiado por Deus. Como os servos da parábola, somos chamados a fazer render os dons recebidos, não por medo, mas por amor e fidelidade. O pão e o vinho que trazemos ao altar simbolizam o trabalho das nossas mãos e o fruto da nossa laboriosidade, como a mulher valorosa dos Provérbios. Deixemo-los ser levados em procissão com alegria e gratidão, acompanhados de gestos concretos: ofertas para os mais pobres, abrindo as mãos ao indigente. Enquanto os dons são preparados, pode-se manter um breve silêncio recolhido ou um cântico apropriado, convidando cada fiel a oferecer também o seu próprio «talento». Assim, o Altar torna-se o sinal de que fomos fiéis em coisas pequenas e que, com Cristo, queremos tomar parte na alegria do nosso Senhor.


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
A parábola dos talentos ilumina o mistério da Eucaristia. Pelo dom do Espírito, o povo convocado torna-se Igreja que escuta a Palavra e celebra o memorial do Senhor. Na Eucaristia recebemos o Corpo de Cristo, mas cada dom recebido exige uma resposta fecunda. Somos chamados a transformar-nos naquilo que recebemos. Alimentados pelo Corpo eucarístico de Cristo, construímos, pela ação do mesmo Espírito, o seu Corpo eclesial, cada um segundo os carismas que lhe foram confiados. Assim, aquilo que devolvemos corresponde àquilo que recebemos: o Corpo de Cristo. A comunhão sacramental torna-se comunhão eclesial, e o talento recebido multiplica-se pela caridade, edificando a Igreja até à plenitude da alegria do Senhor.


Sair em missão

Oração
Deus, Pai de infinita bondade, 
que Vos revelastes como dom e comunhão de amor, 
olhai com paternal misericórdia sobre a Igreja peregrina no mundo. 
Bendito sejais para sempre, 
porque em Jesus Cristo, vosso Filho, chamastes todos os povos à salvação:
enviastes os Apóstolos a anunciar o Evangelho a toda a criatura, 
e pelo Batismo fizestes de cada um de nós missionários vossos, 
portadores do dom que recebemos 
e chamados a fazê-lo render ao serviço do Reino. 
Nós Vo-lo pedimos: despertai na nossa comunidade o ardor missionário; 
dai coragem aos cristãos para saírem ao encontro 
dos que estão distantes, indiferentes ou a sofrer; 
sustentai com a vossa graça os missionários e missionárias 
que levam o Evangelho a todos os povos, 
e abri os corações de todas as pessoas para acolherem a Boa-Nova da salvação.
Pois Vós sois fiel: não deixastes nunca a vossa Igreja sem testemunhas, 
e o Espírito Santo continua a fecundar 
a semente da Palavra lançada em toda a terra. 
Em vós confiamos: a missão não é obra nossa, mas vossa, 
e a alegria do Evangelho é mais forte que todo o medo. 
Por Cristo, com Cristo e em Cristo, 
a Vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ámen.

Missão da Semana
A liturgia deste Domingo convida-nos à fidelidade e à vigilância dos filhos da luz, com a parábola dos talentos como centro: “foste fiel em coisas pequenas, vem tomar parte na alegria do teu Senhor” (Mt 25, 21). Durante esta semana, identifica um dom ou talento que Deus te confiou — escutar, ajudar, criar, rezar, organizar... – e coloca-o ao serviço de alguém próximo, de forma simples e alegre, como a “mulher de valor” que “põe mãos ao trabalho alegremente” (Pr 31, 13) e “abre as mãos ao pobre” (Pr 31, 20). Reserva todos os dias cinco minutos de oração, agradecendo os dons recebidos e pedindo luz para os partilhar, permanecendo em Jesus como a videira dá fruto (cf. Jo 15, 4-5). Procura ainda acolher alguém que normalmente passa despercebido, e no fim da semana faz uma breve avaliação: como usei os meus talentos? Onde escondi o meu “talento” por medo ou preguiça? Que gesto de conversão me é pedido? Assim, vigilantes e sóbrios, filhos da luz e do dia (cf. 1Ts 5, 5-6), deixaremos que os nossos dons rendam para o bem dos outros, e a alegria do Senhor se torne realidade na nossa vida quotidiana.
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